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“Minha luta é pela inclusão”
Com mais de 20 anos de atuação em movimentos sociais, o candidato fala sobre a defesa dos direitos da população surda e LGBT

C
andidato a deputado distrital 
pelo PSol, Michel Platini falou, 
no Podcast do Correio, sobre 
sua trajetória como intérprete 

de Libras, a atuação em movimentos 
sociais e as pautas que pretende de-
fender na Câmara Legislativa (CL-
DF), caso seja eleito. Às jornalistas 
Ana Maria Campos e Mila Ferreira, 
ele também falou sobre a defesa dos 
direitos das pessoas com deficiência 
auditiva e da população LGBT. Con-
fira os principais trechos da conversa.

Por que você se interessou em 
aprender Libras?

Quando fazia parte do grêmio es-
tudantil, um jovem surdo foi apreen-
dido em uma delegacia, mas nin-
guém sabia falar Libras. A escola se 
mobilizou, e eu fui buscar um in-
térprete para mediar a situação. Foi 

quando percebi o quanto era difícil 
encontrar esse profissional. Anos de-
pois, aprendi Libras com a deputada 
Erika Kokay na Câmara Legislativa e 
organizei a primeira sessão solene em 
homenagem ao Dia Nacional dos Sur-
dos. Na época, a profissão de intérpre-
te ainda não existia. Passei a atuar vo-
luntariamente, porque não fazia sen-
tido cobrar de uma pessoa surda que 
precisava de atendimento médico ou 
de assistência em uma delegacia. Per-
cebemos que a presença de intérpre-
tes era necessária em políticas públi-
cas, eventos e diversos espaços. Eu me 
formei em Libras e atuei pela regula-
mentação da profissão, participando 
também da elaboração do Estatuto 
do Intérprete de Libras. Hoje, minhas 
principais propostas têm relação com 
a língua. Quero que Libras seja oferta-
da nos Centros Interescolares de Lín-
guas (CILs) de Brazlândia, Ceilândia e 
Guará. A língua está sendo elitizada: 

uma parcela da população conse-
gue ter acesso, enquanto outra não. 
Ao mesmo tempo, a população sur-
da vive apartada de diversos contex-
tos da sociedade.

Quais pautas pretende defender 
caso seja eleito?

Eu sou LGBT e, há mais de 20 
anos, estou na linha de frente da de-
fesa dos direitos civis e humanos da 
população LGBT. Posso dizer que 
estive presente nas principais lutas 
da nossa comunidade. A gente não 
tem escolha. Não é uma escolha es-
tar no espaço político ou ter que ir lá 
defender os próprios direitos. A gen-
te já nasceu sem direitos. Na minha 
primeira relação, com meu primeiro 
marido, eu tinha menos de 36 direi-
tos civis em relação aos casais hete-
rossexuais. Eu fazia tudo como todo 
mundo, pagava tudo, mas não tinha 
os mesmos direitos. Nossos direitos 

civis foram conquistados recente-
mente, por meio de decisões do STF.

Você também já liderou coletivos 
relacionados à luta LGBT?

No DF, presidi o grupo LGBT+ 
Brasília, antigo Grupo Estruturação, 
que tem mais de 30 anos de existên-
cia e esteve presente em grandes 
conquistas da comunidade. Tam-
bém presidi o Centro Brasileiro de 
Defesa dos Direitos Humanos, enti-
dade que fundamos após meu man-
dato no Conselho de Direitos Huma-
nos. No Conselho, entrei com habeas 
corpus para transferir mulheres trans 
para o presídio feminino e apresentei 
requerimento para impedir que ras-
passem o cabelo delas na ala mascu-
lina. Conseguimos criar uma ala es-
pecífica para elas no presídio femini-
no do DF. Também escrevi uma re-
solução do Conselho de Direitos Hu-
manos que disciplina a internação 

de pessoas LGBT no sistema prisio-
nal, garantindo direitos básicos e res-
peito à expressão de gênero.

Como ficou a questão da Parada 
Gay de Taguatinga?

Houve uma decisão do gover-
no de Celina Leão de não realizá-la 
por causa do caos financeiro em que 
colocaram nossa cidade. O mesmo 
ocorreu com o Festival de Cinema de 
Brasília e com o aniversário de Brasí-
lia. Sobre o aniversário, o Ministério 
Público de Contas do DF já revelou 
que é mentira a afirmação de Celina 
Leão de que houve transferência de 
recursos da festa para a saúde. A ci-
dade vive um caos. Também há um 
problema de gestão. Como membro 
do Conselho de Saúde, atualmente 
afastado, analisei os relatórios do 
fundo de saúde e quase 50% do pre-
visto para o ano ainda não havia si-
do executado até outubro.
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Obituário / Sepultamentos em 2 de outubro de 2026

» Campo da Esperança

Angélica Tada, 74 anos
Carlos Henrique Teche, 60 anos
Durval Moraes de Castro, 90 anos
Elice Andries Leste Magalhães, 100 anos
Emilly Kelly Coelho Barbosa, 18 anos
Francisco Sousa Moura, 73 anos
Joaquim Pinto de Oliveira, 92 anos
Josafá de Carvalho de Moura, 62 anos
José Ronaldo Cavalcante, 69 anos
Luísa Cândida de Carvalho, 79 anos
Marya Aparecida Machado, 56 anos
Maurício da Silva Filho, 23 anos

Moema Nogueira Penido Consone, 87 anos
Murilo Rodrigues Pereira, 26 anos
Paulo José da Silva, 59 anos
Paulo Roberto Gomez Guimarães Filho, 49 anos
Tirone Claudino, 67 anos
Victoria Melchiades Ganasin, menos de 1 ano

» Taguatinga

Ana Maria Teixeira de Araújo, 79 anos
Antônio Miguel da Silva, 71 anos
Áurea Izabel Martins da Silva, 87 anos
Beatriz Amabili Paula de Sousa, 23 anos
Carlos Fernandes da Silva, 51 anos
João Batista de Paiva, 88 anos

Jorge de Paula, 62 anos
José Carlos de Lima, 90 anos
José Celmires dos Santos, 59 anos
José Cláudio da Silva Linhares, 74 anos
Maria Dias Maciel, 85 anos
Murilo Lucas Ross, 24 anos
Neuza Lina Costa, 89 anos
Rafael Rodrigues de Boquea, 9 anos
Wellington Augusto 
Inocêncio, 33 anos

» Gama

José Lourenço de Brito, 78 anos
Minervina Rita Guimarães, 62 anos

» Planaltina

José Barbosa de Lira, 84 anos

» Sobradinho

Analia Maria de Moura Silva, 84 anos
Gesiel Amaro da Silva, 57 anos
Luzia Gomes da Silva, 84 anos
Jardim Metropolitano
Kaline Sousa de Aquino, 40 anos
Walyria Azevedo Michael Gomes, 89 anos
Nilza Gonçalves Vieira Oliveira,
85 anos (cremação)
Maria do Rosário Silva, 81 anos (cremação)
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Uma boa escola abre caminhos, amplia experiências e transforma oportunidades.
Conheça o Escolha a Escola do seu Filho 2026, o maior especial de Educação do

Distrito Federal.
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